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Olá! Se você está passando por uma separação ou pensando
em iniciar esse processo, saiba que é possível encerrar esse
ciclo de forma respeitosa e tranquila.
Este guia foi criado para mostrar que o divórcio amigável é a
maneira mais prática, econômica e menos desgastante de
dissolver um casamento, preservando tanto o patrimônio
quanto a saúde emocional, especialmente dos filhos.
Aqui, você encontrará informações claras e acessíveis para
tomar essa decisão com mais segurança. Vamos juntos?"**

INTRODUÇÃO

A diferença entre o divórcio amigável e o litigioso;

As modalidades de divórcio consensual no Brasil;

As vantagens práticas e emocionais do caminho
amigável;

Um passo a passo simples para você entender como
funciona na prática;

Os pontos essenciais que precisam ser definidos no
acordo;

Dicas valiosas para que o diálogo e a negociação
sejam mais leves;

O papel do advogado nesse processo;

E, ao final, as principais dúvidas respondidas em um
FAQ completo.
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NESTE GUIA VOCÊ ENCONTRARÁ:



Capítulo 1
Entendendo o
DIVÓRCIO
AMIGÁVEL



CAPÍTULO 1  - ENTENDENDO O DIVÓRCIO AMIGÁVEL

Muitas pessoas associam o
divórcio a brigas e processos
longos, mas há uma alternativa
mais tranquila, rápida e
econômica: o divórcio amigável.

Também chamado de divórcio
consensual, ocorre quando o
casal concorda com a separação
e define juntos questões como
partilha de bens, guarda dos
filhos e pensão. Baseado no
diálogo e respeito, evita litígios
desgastantes.

  Divórcio Litigioso: envolve
disputas, decisões impostas pelo
juiz, processos demorados e
altos custos emocionais e
financeiros.
  Divórcio Amigável: rápido,
econômico, decidido entre as
partes e preserva o bem-estar da
família.

✔ Extrajudicial (em Cartório):
possível quando não há filhos
menores ou incapazes. É feito
em cartório, com um advogado,
e pode ser concluído em poucos
dias.
 ✔ Judicial: necessário quando
há filhos menores. Mesmo
sendo na Justiça, é um processo
rápido, sem audiências e pode
ser feito online.

Apesar de ser
judicial, quando
consensual, este
procedimento
costuma ser rápido
e tranquilo, sem
audiências e 100%
online.
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1.1 O QUE É O DIVÓRCIO 
AMIGÁVEL?

1.2 LITÍGIO VS. CONSENSO

1.3 MODALIDADES DO DIVÓRCIO 
AMIGÁVEL



Capítulo 2
As Vantagens do 

DIVÓRCIO
AMIGÁVEL



Escolher o divórcio amigável não
significa abrir mão de direitos,
mas sim optar por uma solução
mais estratégica, econômica e
menos desgastante. Veja os
principais benefícios dessa
escolha:
         Paz de Espírito
Evita o estresse de um processo
litigioso, garantindo um ambiente
de respeito e comunicação aberta.
Isso preserva a saúde emocional
do casal e, principalmente, dos
filhos.
        Economia Financeira
O divórcio amigável reduz custos
com advogados, taxas judiciais e
perícias. No modelo extrajudicial,
há apenas os custos do cartório, e
no judicial, as despesas são
menores devido à simplicidade do
processo.
         Rapidez na Solução
Enquanto um divórcio litigioso
pode levar anos, o extrajudicial
pode ser concluído em poucos
dias, e o judicial, em semanas ou
meses, permitindo um recomeço
mais rápido.

       Proteção dos Filhos
Minimiza o impacto da separação,
evitando conflitos prolongados.
Com diálogo, os pais definem
juntos guarda, convivência e
pensão, garantindo um ambiente
mais estável para os filhos.
       Autonomia das Partes
No divórcio amigável, o casal tem
controle sobre os termos do
acordo, sem depender da decisão
de um juiz. Isso permite
negociações personalizadas sobre
bens, guarda e demais questões
importantes.

CAPÍTULO 2  - VANTAGENS DO CAMINHO AMIGÁVEL
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Capítulo 3
O Processo   

Passo a Passo
(Simplificado) 

 



O divórcio extrajudicial é a maneira mais rápida e simples de
formalizar a separação, podendo ser feito presencialmente ou
online no Cartório de Notas.
        Passo a passo:
      Acordo entre o casal sobre partilha de bens, pensão (se
houver) e uso do nome (não pode haver filhos menores ou
incapazes).
        Advogado obrigatório – o casal pode contratar um único
advogado ou um para cada.
            Documentação necessária: RG, CPF, certidão de
casamento atualizada, pacto antenupcial (se houver) e
documentos dos bens.
      Minuta da Escritura: O advogado elabora o documento
formalizando os termos do acordo.
       Agendamento e Assinatura: O casal assina a escritura no
cartório, presencialmente ou online.
      Registro do Divórcio: O cartório averba o divórcio na
certidão de casamento, tornando-o oficial.
    Concluído! O divórcio está formalizado de forma rápida,
econômica e sem processo judicial.

Agora que você já entendeu as
vantagens do divórcio amigável,
veja como funciona o
procedimento, que pode ser
extrajudicial (cartório) ou judicial
consensual.

CAPÍTULO 3 – O PROCESSO PASSO A PASSO
(SIMPLIFICADO)
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DIVÓRCIO AMIGÁVEL EXTRAJUDICIAL (CARTÓRIO)



Quando o casal tem filhos menores ou incapazes, ou opta pela via
judicial por conveniência, o divórcio deve ser formalizado no
Fórum da Vara de Família.
        Passo a passo:
        Acordo entre o casal sobre partilha de bens, guarda dos
filhos, pensão e uso do nome.
         Advogado obrigatório – o casal pode contratar um único
advogado ou um para cada.
            Documentação necessária: RG, CPF, certidão de
casamento, certidão de nascimento dos filhos, pacto antenupcial
(se houver) e documentos dos bens.
            Petição Inicial: O advogado elabora e protocola o pedido
de divórcio no Fórum.
           Análise do Ministério Público: Se houver filhos menores, o
MP avalia o acordo para proteger os interesses da criança.
           Homologação Judicial: O juiz analisa e homologa o acordo
por sentença, sem necessidade de audiência.
           Registro do Divórcio: O divórcio é averbado na certidão de
casamento, tornando-se oficial.
         Concluído! O divórcio está formalizado judicialmente e passa
a ter validade legal.

DIVÓRCIO AMIGÁVEL JUDICIAL CONSENSUAL

Quando o divórcio precisa ser judicial?
✔ Se houver filhos menores ou
incapazes
✔ Se o casal quiser formalizar o
acordo na Justiça por estratégia
patrimonial
✔ Se for necessário envolver o
Ministério Público para garantir os
direitos das crianças 9



Capítulo 4
Pontos Essenciais 

do Acordo  
O Que Definir? 

 



CAPÍTULO 4 – PONTOS ESSENCIAIS DO ACORDO –
O QUE DEFINIR?

No divórcio, os bens do casal
são divididos de acordo com o
regime escolhido no casamento:
✔ Comunhão Parcial: Tudo o
que foi adquirido durante o
casamento é dividido entre os
dois.
 ✔ Comunhão Universal: Todos
os bens, de antes e durante o
casamento, pertencem ao casal.
 ✔ Separação Total: Cada um
mantém os bens que já tinha e
os que adquiriu sozinho.

No divórcio amigável, o
casal precisa chegar a
um entendimento claro
sobre todos os aspectos
que envolvem a
separação. Esse acordo
deve ser formalizado de
forma detalhada, para
evitar dúvidas e conflitos
futuros.
Abaixo, explicamos os
principais pontos que
devem constar no
acordo:
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         O que deve ser definido?

 📌 Fazer uma lista de todos os
bens (casas, carros, dinheiro
no banco, investimentos e até
dívidas).
 📌  Decidir como será a
divisão: igual para ambos ou
de outra forma, com
pagamento de valores ou
transferência de bens.
 📌  Estabelecer prazos para
pagamentos ou transferência
de propriedades.

  PARTILHA DE BENS



Quando há filhos menores, é essencial definir a guarda e as regras de
convivência para evitar conflitos futuros.

           Tipos de Guarda:

 ✔ Compartilhada (regra geral): Ambos os pais tomam decisões
conjuntas sobre os filhos, mesmo que morem em locais diferentes.
 ✔ Unilateral (exceção): Apenas um dos pais tem a guarda quando o
outro não tem condições de cuidar da criança.

          Plano de Convivência:

 📌 Definir os dias de visita e alternância de finais de semana.
 📌 Estabelecer como serão os feriados e férias escolares.
 📌 Determinar regras para viagens e comunicação com os filhos.
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GUARDA DOS FILHOS E CONVIVÊNCIA

    Dica: Quanto
mais detalhado 
o plano, menor
o risco de 
problemas no
futuro.



PENSÃO ALIMENTÍCIA

O acordo deve definir o
pagamento da pensão, quando
necessário.

          Para os Filhos:

 ✔ O valor é baseado na

necessidade da criança e na

capacidade financeira do

genitor.

 ✔ Pode ser pago mensalmente

e atualizado anualmente.

 ✔ Pode incluir despesas extras,

como saúde, educação e lazer.

 ✔ Em alguns casos, os pais

podem dividir os custos

diretamente, sem um valor fixo.

A pensão
alimentícia para os
filhos é um direito
essencial e deve
garantir o bem-
estar da criança.
Não pagar pode
gerar
consequências
graves, como
cobrança judicial e
até prisão. Sempre
estabeleça um valor
justo e atualizado! 

        Para o Ex-Cônjuge:

 ✔ Só é concedida se houver
necessidade comprovada e
capacidade de pagamento.
 ✔ Depende do tempo de
casamento e da situação
financeira de quem solicita.
 ✔ Geralmente, é temporária,
até que a pessoa consiga se
sustentar.

13



14

Capítulo 5
Estratégias Eficazes

de   
Diálogo e 

Negociação 
 



 Comunique-se com
Respeito
 Evite acusações e tom
agressivo. Use frases em
primeira pessoa, como “Eu me
sinto...”, para evitar conflitos e
manter o diálogo aberto.

      Ouça Ativamente
 Escute com empatia. Não
interrompa, faça perguntas e
demonstre interesse real pelo
que o outro está dizendo.

    Foco no Futuro, Não no
Passado
 Evite reviver mágoas. O
importante é construir soluções
para o futuro, especialmente
pensando nos filhos, se houver.

       Seja Flexível
 Negociar envolve ceder. O
melhor acordo é aquele que
atende, ainda que parcialmente,
aos interesses de ambos.

   Prioridade Absoluta: Os
Filhos
 Coloque o bem-estar das
crianças em primeiro lugar.
Evite usá-las como instrumento
de disputa.

     Pausas Estratégicas
 Se a conversa esquentar,
proponha uma pausa. Um
intervalo pode ajudar a retomar
o diálogo com mais calma e
foco.

      Busque Apoio Profissional
 Contar com advogados
especializados ou mediadores
pode facilitar o diálogo e ajudar
na construção de um acordo
justo e seguro.
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CONSTRUINDO ACORDOS
O divórcio amigável exige diálogo, negociação e equilíbrio
emocional. Mesmo em meio a sentimentos intensos, algumas
atitudes podem tornar esse processo mais leve e construtivo. A
seguir, você encontrará dicas práticas para facilitar esse momento
com respeito e foco no futuro.
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Capítulo 6

O Papel Essencial
do 

Advogado  
 



    O Advogado como
Facilitador do Processo
 No divórcio amigável, o
advogado atua como orientador
jurídico, facilitador do diálogo e
garantidor da segurança legal.
Ele ajuda a esclarecer direitos,
construir acordos equilibrados,
redigir os documentos
necessários e evitar riscos
futuros.
             Modalidades de
Atuação do Advogado
 ➤ No Divórcio Extrajudicial
(Cartório): é obrigatória a
presença de um advogado —
único (se houver confiança entre
as partes) ou um para cada um.
 

 ➤ No Divórcio Judicial
Consensual: também é possível
um advogado para ambos ou
advogados distintos. A atuação
deve ser ética e clara,
assegurando que o acordo seja
justo e consciente.
           Como Escolher o
Advogado Certo
 Opte por um profissional
especializado em Direito de
Família, com foco em soluções
amigáveis, boa comunicação e
empatia. Um advogado
preparado pode transformar o
processo em algo mais leve,
seguro e respeitoso.
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Mesmo no divórcio
amigável, a presença
de um advogado é
obrigatória por lei.
Mais do que uma
exigência legal, o
advogado garante que
o acordo seja justo,
válido e proteja os
direitos de ambas as
partes.

ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL QUE FAZ DIFERENÇA

ETAPAS DO PROCESSO DE
DIVÓRCIO
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Capítulo 7
Perguntas Frequentes  

(FAQ)  
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    Reunimos aqui as principais dúvidas sobre divórcio e
dissolução de união estável:

 🔸 1. Divórcio x Dissolução de União Estável
 📍 Divórcio = fim do casamento civil
 📍 Dissolução = fim da união estável (sem casamento)
 👉 Ambos tratam de bens, guarda e pensão.

🔸 2. Preciso de tempo mínimo de relação?
 🕒 Não. O pedido pode ser feito a qualquer momento.

🔸 3. A união estável tem processo diferente?
 ✅ Sim. O nome correto é "dissolução de união estável".

🔸 4. Preciso justificar o divórcio?
 🚫 Não. Desde 2010, só a vontade de se separar basta.

🔸 5. Posso fazer o divórcio no cartório com filhos menores?
 ❌ Não. É obrigatório o processo judicial.

🔸 6. Sem bens ou filhos, preciso de advogado?
 ✅ Sim. A lei exige a presença de um advogado, mesmo no cartório.

🔸 7. O outro não quer assinar. E agora?
 ⚖️ Será necessário ingressar com ação judicial litigiosa.

🔸 8. Vai ter audiência?
 📌 Cartório: não.
 📌 Judicial: pode ter, mas é dispensável se houver acordo claro.

🔸 9. Tem prazo para pedir o divórcio após a separação?
 ⏱️ Não. Pode ser feito a qualquer momento.
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   🔸 10. Vivo com alguém, sem documento. Tenho direitos?
 👫  Sim. Se há união pública e duradoura, a união estável pode ser
reconhecida.

🔸 11. Saí de casa. Perco direito ao imóvel?
 🏡 Não. Os direitos não dependem de quem ficou no imóvel.

🔸 12. Tudo está no nome dele(a). Ainda tenho direito?
 ✔️ Sim. Na comunhão parcial, os bens são dos dois.

🔸 13. Preciso provar a união estável?
 📂 Sim, se não houver documento. Use testemunhas, fotos, contas, etc.

🔸 14. Como é feita a partilha de bens?
 📊 Depende do regime de bens. Na comunhão parcial, divide-se o que foi
adquirido na relação.

🔸 15. Preciso pagar pensão ao ex?
 💸  Só se houver necessidade comprovada. Para filhos, é obrigatória por
lei.

🔸 16. Como fica a guarda dos filhos?
 👨‍👩‍👧 Compartilhada é a regra. Unilateral só em casos específicos.

🔸 17. Posso manter o sobrenome do ex?
 📛 Sim, com acordo entre as partes e sem prejuízo a terceiros.

🔸 18. Quanto tempo leva o processo?
 🗓️
✍️ Extrajudicial: poucos dias
📑 Judicial consensual: semanas ou meses
⚖️ Litigioso: pode levar anos
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Um pouco  
sobre nós

 CONCLUSÃO   
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Encerrar um
relacionamento é difícil,
mas não precisa ser um
conflito. O divórcio
amigável é um caminho
possível, respeitoso e
inteligente, que prioriza o
diálogo, a dignidade e o
bem-estar de todos —
especialmente dos filhos.
Com apoio jurídico
adequado e cooperação
entre as partes, é
possível transformar o
fim de um ciclo em um
novo começo, mais leve,
justo e construtivo.

📌 Sobre o Escritório
Michel Dosso Lima –

Advogado especialista em

Direito de Família e Sucessões

(OAB/MS 15.078) – é sócio

fundador do escritório Michel

Lima Advocacia, reconhecido

por sua atuação humanizada e

foco em soluções consensuais.

Com sólida experiência em

processos amigáveis e litigiosos,

o escritório acredita que o

Direito de Família deve ser

exercido com empatia, ética e

responsabilidade, sempre

priorizando o diálogo e a

proteção do núcleo familiar.

Nossa missão é conduzir cada

cliente com segurança jurídica,

respeito e eficiência,

promovendo acordos

equilibrados que minimizem o

desgaste emocional e financeiro

dos envolvidos.
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Contato e Agendamento de Consulta

Se você deseja conversar sobre sua situação, esclarecer

dúvidas ou iniciar o processo de divórcio amigável,

estamos à disposição para orientá-lo(a).

Entre em contato conosco:

📞 Telefone/WhatsApp: (67) 3423-1463

🌐 Website: https://michellimaadvocacia.com.br/divorcio-

direto-ja/

📧 E-mail: michellimaadvocacia@gmail.com

🏢  Endereço: Atendimento online em todo o Brasil.

Endereço: Av. Weimar Gonçalves Torres, 1450, sala

108, Galeria Vip, Dourados/MS.

Agende uma consulta inicial e conheça como podemos

auxiliar você a encerrar esse ciclo de forma respeitosa,

rápida e eficiente:

Agende sua consulta via WhatsApp

https://wa.me/556734231463 

https://wa.me/556734231463
https://michellimaadvocacia.com.br/divorcio-direto-ja/
https://michellimaadvocacia.com.br/divorcio-direto-ja/
https://wa.me/556734231463


Aviso Legal (Disclaimer)

Este e-book foi elaborado com o objetivo de fornecer

informações gerais e educativas sobre o divórcio amigável

no Brasil, com base na legislação vigente até a data de sua

publicação (Março de 2025).

Este material não substitui uma consulta jurídica

personalizada. Cada caso concreto possui

particularidades que exigem análise detalhada por um(a)

advogado(a) especializado(a),capaz de orientar

juridicamente de acordo com as especificidades do caso.

O conteúdo deste guia não estabelece, por si só, uma

relação advogado-cliente, servindo apenas como fonte de

informação e esclarecimento.
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